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Camarada luiz Cabral

inicia no próximo domingo

uma visita of¡c¡al

à República Popular de Angola

12 de Setembro

Cornemorado em toda¡
ui regiões do País

com actividades culturais

Ainda nessa peque-
ru Grande)_salcr
ouviu'se a gravação da
última mensagem de
crno novo, de Cabral,
endereçada ao po\¡o
da Guiné e Cabo Verde
e algun: poemas reo-
tados pelos pioneiros
<<Abel Diassb>.

O sarau culturcrl era
constiituída por uma
peça teatral, declama-
ção de pcesias, contos
e d4nças tradtcionaús,
que despertaram gran'
de ùnteresse aó Uúbli:
co, que participou ex'
pontâneamente em al-
gumas das passagens
oesta rica tarde cultu-
ral. Alùás, elas devem
multiplicãrse e aqui
fica um apelo à Casa
da Cultura, Poiis uni-
versalmente conside-
rada uma componente
da vrda humana, ct
cultura é um dos Prin-
cipais factores do Þro-
qresso.

Em Bùssorá, rcalizt
ram-se trabqlhos vo'
luntários de limpeza
à cidade, bem como
aos hosplrtais, esQolas

(Oontinua na página 6)

Mqis um crime no Africq do Sul

Steve B¡ko militante negre

morfeu na prisão

numq prisõo dq Áfri.
co do Sul.

Send'o oficiolmen-
le o 29.' homem q
lnorrer numq prisõo
rccis*q, Sleve Biko,
feriq perecido qpós
umq <<greve de fo-
me)).

Preso pelq policiq
rqcistq a 22 de AEos-
fo passado, o fundq-
dor dq SASO ingres-
sqrq no hospitql. pe-
nitenciórío, em esta-
do grove, depois de

f Gonf. nq pá9.81

Restabelecldo
o fornecimente
dos
combustivelg
no paít

O fornecimenlo
dq Eosolinc not*
mql e super e
combusfível poro
ovioçõo, que tqm-
bém é oproveifc-
do poro petróleo,
encontrc-se hoie
resfobelecido no
poís. O borco por
tuEuês portcdor
dcquele produlo
eheEou q flossc
copitql no pqsso-
do diq 12, seEun-
da-feiro.

18 a 26 do corrente
mês.

Rec'c,rda:¡e que esta
visita do camarada
Presidente à República
Popular de Angola,
surge na sequênc'ta do
convite formulado pes'
soalmente pelo Chefe
de Estado a-ngolano,
Agostinho Neto, a'
quando da sua estadia

A Comissão Mista
Económica Guinec-Se-
negalesa que se reu'
niu em Bússau, na sua
ierceira sessão anuol,
desde terQrfeira Par
sada, encerrou as suas
actividades ontem à
tarde, no Salãc,Amíl'
car Cabral da Assor
siação Comercial, In'
dustrial e Agrícola.
As duas delegaeões

na Gu[-né-Bissau. em
Março ds ane passado.
Numa altura em que '\tr
povo angolano dirigido
oela sua vanguarda re'
volucionárna o MPLA
acqbava de esmagar
os mercenários a sol-
do do imperialûsmo in-
ternacional.

(Oontínua na Páglna 6)

acordaram em estabe'
lece¡ uma cooperaÇão
bilateral nos domínios,
político, económico,
social e cultural. A
quarta reunião desta
Comissão terá lugar
em Dakar nr¡ primeiro
semestre de 1978.

Nas cerimóniqs de
encemame^nto, as duas

(Oontinuo na pligina 6)

O 12 de Setembro,
data do nascúmento de
AmÍicar Cabral e Dra
dq Nacionaiidade, foi
comemoradcr em todas
as regiflsS do país, c<,m
diversas actividades
culturais,'desportiivas
e comícios. Em Bissau,
o camcrrada otto
Scharth, membro d'c,
CEL do PAIGC, inau-
gurou uma'exposicão
fotográfica, na Casa
da Cultura, durante o
período dc manhã,
tendo-se realizado à
tarde um sarau cultu-
ral, na Assuciacão Co-
mercial.

No..-uso da palcrvra,
aquele dirigente refe'
riu-se à importâncicr
da data e realçou o
pensamento do Mili-
tante n." I do nosso
Portido, tendcr salien'
tado as vitórias signi'
ficativas alcanQadas
na nossa revoluQão,
afirmando que ela é
<<concebida pelo cama'
rada Amílcar Cabral,
Corno um valor prínci'
pal que temos de con-
servar e dmenvolver>>.

MAPUTO. (TASS)

- Os rqcisfos sul-
qfricqnos enveredc-
rqm no viq do exter
minccõo físico de
homeis políficos in.
deseióveis;

Segund'o nolicios
provenientes de Jo-
hqnesburEo, Sfeve
Biko, de 30 cno5, fun-
d-qdor dq Uniõo dos
Esludqnfes Neqros,
mililonte dqs prime¡-
rqs horos do movi-
mento de iuventude
sul-cfrlconc, morreu

Tel-Rviv -
- Pretório

A sinlstra -

aliança
Se bem que Tel-Aviv

e Pretó¡ia mantenham si-
lêncio a respeito do cor¡
teúdo das negociações que
Botha, n¡inistro dos Ne-
gócios Estrangeiros da
.4.fric¿ do Sul, teve em
Israel os observadoies
polítricbs são uuâni,mes em
concordar que a sqa via-
gerrrr teve por objectivo,
refo¡çar a aliànça racista
e sionista cujo ferro do
lança é dirrgido contra oe
Estados independentes de
Á,frica.

O eixo sinist¡o de Tel-
-Avi,v-Pretória resultou .da

cooperação entre os doi¡
oaises no domín o militaf.
òs investimentos da RSA
na indhstría 'militar de
Israel triplicaram nos (rl-
timos dois anos atingindo
no ano Passado a soma
¿e 25 mirihões de dõlares.
Israel recebe da RSA dL
ferentes tipoo de arma-
mentos, nomeadamente
bombas de napakq

Po¡ seu lado, Is&el de-
sempenha um pepel cada
vez mais activo na mili.
tarizaØo da RSA. Entre
gou aos racistas \¡edetag
po¡ta;fgguetões, foguetões
teletuiados <Jerichonr e

<<Gabrieb, material eléq.
trónico Pa¡a as forças ar.
madas. A imprensa infor.
ma sobre os planos de fa,
bricação comum Por ßrael
e RSA do carro <Char.
lotte>. Os instrutores mi.
l¡tàres israelitas iniciam o¡
co¡nandos sul-africanos n¡
organizaÉo de oPerações
<<anti-guerri,lhasl, ajudan
a forrnar gruPos de sa
6s1¿øleres que coÍr€ter
ataques rontra os Polsø
viøinhos de r{.frics. Segun
do o <Baltimol Sun>, . ot

racistas recebem tambér
a¡mas ame¡icauas vindot
de Israel.

A allança nuclear coq
clulda entre os ¡acistas t

os sionistas que conjugan
os selui esforços nas peq

quisas com vista a fabd
øfio de a¡rnas nuclea¡e
é particularmente perigg
sa para os paises de .{fri
ca, A estreita aliança entrt
Israel e RSA no Plano mi
liþr, ¡lolíticò e econó¡ni
ca resfie na af¡nidade da

suas pollticas e de seu

objectivos.
I-ernbramos que o regi

me do aparlùeid e os slo
nistas praticam uma poll
tica de repressão e de dit
crirninação racial, comc
tem agressões contra c
povos dos pafses vi,zinho
O medo que P¡etória
Tel-Aviv sentem peratrte
aumento crescente da lu'
libertado¡a incita-os a e¡

t¡eitar a sua aliança.

A convrte do Preisi-
dente do MPLA e da
República Popular de
Angola, camcrrada
Agostinho Neto, o Se-
crétário-Geral Adiun-
to do PAIGC e Presi-
dentè do Conselho- de
Estado, camaradaLuíz
Cabral inicio uma vi-
sito oficial à RPA de

Terminou ontem em Bissau
I terceira reunião
da com¡ssão mista
guineo-senegalesa

* Acordos de cooperação
em vários dominios

r



DOS LEITCRES

lrreguloridqde
nq vendo de pões

Venho por intermédio desta missiva
agradecer-vos . pela mageira exemplar
como o vosss jornal, (melhor, nosso) está
dando grande contribuição ncr formagão
dum Homem Novo, qpesar de todas as
dificuldades, que ninguém deçeonhece.

Nós sabemos que a informação tem
um longo percurso a f.azer, atendendo o
facto de que o nosso Povo foû conduzido
durante bastante tempr por um colonialir
mo atrazado, o Português. Durante a colo-
nizaçáo a,informação foi praticamente nu''la ns ponto de vista evolutivo, para nos' poder manter no obscurantismo. Foi assim
um meio da corrupção. E por isso que
atrás referi que agom a Informação tem
uma palavra a drzer, loûsos passos para
dar nesta novcr fase de luta, que é a Re'.
construção Nacional. Primeiro contra as
sequelas do o¡lonialismo, SeÊundo a des-
mentalização dcrs meítes, atectadas pelo
colonial-fascismo.

Camaradas o objectivo desta, é pura-
- mente criticar, f.qzet uma critica constru'
tiva dentro dcl linha i.dg¡lógica do nosSo
Partido. Eis a questão: Ontem saí da mi'

- nha casa com destino á pcrdana a fim de
adquirir pão para e ûl€u consumo do dia
segu'inte, lnas na Verdade o que lá presen-
ciei é na verdade merecedor desta critíca.

- Pessoas mais de três horas na bicha sem
nada conseguirem; chegavam <<conheci-
dos> e ercrm atendidos; os próprios pa'
deiros é que davar¡r ordens à polícia para
facilitar a passagem destes. Quando a bi'
cha cc,meçou a andar chegaram nada- mais nada nenos euê indivíduos trans-
portando sacos de 5 kilos; e repetiuxe à
mesma cena que atrás citei. Então como é
lógico não havia mais pães para o público
consumidor. que se manteve na bicha. De-
pois soube que esses pães seriam reven'
didos a um preço mais elevado. Não ha-
verá lûgaÇão entre padeiros e esses re'
vendedores?

Aproveito esta oportunidade parcr
chamar atenção devido a f.alta de ordem
nas bichas. As crrqnQas são alvo de em:
purrões e muitAs vezes de insultos por
parte dos adultos.

Faço aqui um apelo para ros pais, no
sentido de não rnandarem principalmente
nestq época de <<jejum), os seus filhos'. para a p=adaria que fica perto dcr Avenída
:\mílcar Cabral

Deseiado Limc¡

O PAIS

R i Barreto anunc¡a

Após uno vicEem
ofic¡ol à lngloterro
e Porfugcl, reEres-
sou oo nosso poís,
no úllimo sóbqdo. o
cqmqrodq Rui Bqrre-
fo, Comissór¡o de Es-
tado dos Tronspor
les. Nq lnEloferro, o
cqmorodc Comissri-
rio trolou ide ques-
fões relocionodos
com o breve oquisi-
ção de um novo qvi-
oo porc o componhio
oéreq nqcionql (T.4.
G.B.l.

Em Portugql, IiEq-
do qos confqctos
efectuod'os em Mqio
do comenle ono, Rui
Borrefo qvistou-se
de novo com ent¡dq-
des responsóveis dos
Tronsporfes Aéreos

Tronsporles Terres-
tres d-e Porfugol viró
qo pqís pq1a oiudqr
nq regrgonizqçõo dq
nossq direcçõo de
vioçõo, de formo c
dqr-lhe umo dimen-
sôo que c hobilite q
comesponder òs qc-
tuois necessidqdes.

Os contqcfos do
Comissório d o s
Tronsportes qbrqn-
ge fqmbém o secfor
do rnovegoçõo mqrí-
fimq. Nesfe ientirdo,
o camcrqrdo Rui Bqr
refo solicilou qo Go-
Yerno portuEuês o
cedênciq dos esfu-
dos 'efecfuqdos du-
ranfe o periodo colo-
niol, pcro q conslru-
çõo de novos porfos
no nosso pqís. Alén

nqssos musicos. Mais
concretamente acho
que c'Ë conTuntos mu-
súcais cieviam bcrsear
as suas musicas neste
instrumento.

NÃO HÁ, EVOLUÇÃO
Alberto dos Santos

Gomes; 17 anos, estu-
dante - <<Mú;ûca tra-
dicic,nal popular é uma
realidade qup deve ser
transformado, moder-
nizada, sobretudo bem
aproveitada. Não que-
r'o dizer qüe não se de'
ve con3Qrvar as sucts
caracteristicas maûs
remotas. Caso contrá-
rio, deixaria de ter o

disso, um técnico do
Direcçõo-Gercl dos
Porlos doquele pqís,
chegoró o Biisou,no sequndo semo-
no do mês de Ou-
fubro, porq portici-
pqr no orgonizcçõo
dos ,nossos serviçosportuórios. NeË*e
trqbolho pqrficipq-
rõo iguolm-ente täc-
nicos de Cobo Yerde.

Como nrembro d,o
Conselho Superior
dos Desportoi, Rui
"Bomelo confoctou, c
Direcçõo-Gercl dbs
Desporfos, no senti-
do de qsseEurqr q
vinda de equipqsportuguesos pqrq
ncrficipqrem nqqberturq do prórimo
Compeonoto- Nqcio-
nql 

'de Futebol.

u

A reorganização dos transportes
terrestre$, marít¡mtls e aêreos

Portugueses que en-
viqrõo brevemente,
pcrq o nos5o pqt¡,
umo equipq de quq-
fro funcionórios su-
p er iores dqquelq
componhio, que colq-
borqrõo nq reorgo-
nrzoÇõo dos T.A.G.B.
Conforme disse o co-
mqrqdo Gomissário
os TAP lqmbém colq-
borqrõo ns formo-
çõo dos nossos quo.
dros dos serviços
oéreos, nos vórios
sectones¡ monuten-
ção de oviões, ossis-
fenles de bordo e
femq' e serviço de
geslõo.

No domínio dos
fronsporles ferres-
lres, ¡¡m fécnico do
Direcçõo-gercl do¡

Tomorqm posse novos
Não há dúvida de Vai-se pôr termo à es'

Qug Quase toda a gente Peculação?
se queixa da especula- No dia 13 do corren-
çãp que actualmgnte te nlês toi realizada a
exrste nc's estab-elecl- cerimónicr de tomada
mento,s e mercadoS ãu';'¿r;;¿;äJnc,i'óJ iir-
{o nosso país. A cqTl}e ðaiå do comércio, na
de porco é vendida Escola- 12 de Setem-
desde 80 a 100 pesois? bro. em Bissau. A ce.
a de vaca está -a 120 iimbda foi presidida
pesos e o peixe é.ven- Delo camaradä Arman-
dido nos mercados a ão Rornos, Comissár,roolho... de Eistado do Cc,mér-

Mas os querxumes cio e Art-esanato' es-
dos consumidoreS nã'c tando também presen-
ficam por oí. No em- te o câÛrâfâda JüvênClo
prego, nos.autocarros Gomes, presidente do
e no caminho de mer- Comitó 

-de 
Estado da

cad,.rs, conversa é a odode de Bissau.
mesma... S e.r á que Ao falar para os no-

agora eles vão acabor? vos fiscais o camarada

fiscqis do comércio
Armando Ramo;s, disse Estado da Cidade de
que o nosso Governo BiSSau, reunir-se-ão
ná_o tem tomadu me' breverñente parcl eitu-
didas severas até agota dar em cu,njunto o pro-
c-ontra os açamÞarcA- blema dps <djilasr.
{orqs_, e especula$orgs, No entanto, para

#,::oñ.i,å"t'fi"0,i#i: arém da quersrão dos

venção o camarada especulcdores há que
Armando Ram.cs- fri' ter em conta que rnaùor
sou a necessidade de , -,-----, r ¡

cnclr um organismo pane oc¡s proqutos que

eüe controle todas as nós consumimos são
actividades de ûqg9-f importados. Isso signi-taçã,o, e exerca uma ;,_:- - -.--riüi I â n;û-; só¡iô fica que quando os sê-
os cb,ntrabandistcrs. neros âumentam nos
Anunciou que o seu países, donde impr¡r-
Comissariado, crs Al- tamos esse aumento.
fândegas, Banco Na- reflecte"se ùmediata-

cional e o Comité de mente no nosso país.

RE SP DE O POVC

Conhece cl músico trqdicionql Populqr?

¡lÚ

A música tradicional pc,pular da nossa ter
ra era pouco conhecida na época colonrial,
aliás a propria dominoção colonial, como era
o seu objectrivo, e para melhor dominar, tudo
rez para eliminar a nossa cultura. Embora cc,m
aiguns prejuízos fio cârnpe da mús'ica trcdicio'
nal, o nosso povo c'onseguiu resistir cultural-
mente.

C,c,m a Independênöia Nacional, e povo
retomou a pesquisa de todas as suas trcrdi-
dões musicais.' No nosso inquérito de hoie pgrguntomo;:
a alguns carnaradas se conhecem e o que
acham da música tradicion-al popular d,a nossa
terra.

ineorçao 'RAL fåTå:"î"i1"1ï5Ël
Carlos Lopes, 19 vulgada ultimqmente

anos, Trabalhador da devido a uma crceão
ccsa da cultura responsável d¿ nossa

Radúc,Cifusão, também
os orsanismos cultu-
rais têm fomentado a
divulgoção da música
tradúcional. Com uma
certa riqueza, temos a
música das etnias que
s.:,frem de influênoa
muçulmana. A nossa
história tem-se basea-
do ¡obretuds,na tradi-
ção oral. Logo ¡r PaPel
da música tem que ser
bastante aproveitada
pois, são testemunhas
do 1IOSSO PoVo)).

KORA,
INSTRUMENTO
EFtc^z

BIC, l9 anos, estu-

dante <<Partúcular-
mente os meus conhe-
cimentos relativos à
música trcrd'ici'c'nal são
oobres dado que estou
àuase- desfasado, em
rèlacão à nossa cultu'
ra. IVIas, não'o,bstonte
â isso Áei um bocado
áa mlsica tradicional
mandiga, Porque sou
mandingcr.

Seeuùdc, a minha
ooinião'.r korá é um
iñstrumentO mais efi-
c&zr þãrã o desenvol-
vrmeñtc, da nossa mú-
sica trodicional Por'
oue a diversidade dos
s'eus sons Podem ser
aproveitad'os pelos

seu cunho tradicional.
Mas, a música sobre-

tudo de algumas etru-
as, esfagnou-se, quero
dizer, náo sotreu ne-
nfrum avanç.c. ou trans-
formação positiva.
IMesmo no âisÞecto ins.
truQeltal. A música
tradicioncll não tem
evoluido. Note'se por-
tanto, que contúnu¡c' a
falar de algumas etnias
em particular dcrs que
nã.o utilizam instru-
mentos e se utilizam,
são muito rudimenta-
res. A música trcrdicrc-
nal Balonta, p'c¡r exem-
plo, essa evoluiu um
bocado>>.

mslm r <1rIé PINTCIIAT - QuintarÏeira, 15 ile Setenbro de lW



TACV recebeu mais um av¡afl

CABC VERDE

A novq uniidode
odquirido pelos T.A.
C.Y.. é um qviõo fq-
bricodo pelq firmo
Conodiono De Hqvil-
lünd. com umo cqpq-
cidqde dé 20 luEares.
É. um oporelho, com-
pletomente novo,
com umq outonomiq
de vôo de cercq de
4 horqs'e 30, um ol-
cqnce de 1290 Km, e
umq velocidode de
cerco de 315 Km ho-
rrírioi, podendo qter-
ror em pistos de t50
meüros.

Este ,novo qviõo
dos TACV, foi qdqui-
rido medionle um
ocor,do de cornprq,
qs¡inqdo enfre os T.
A.C.V. e c empreso
Ëqnodieno, ide l{qvil-
lond Airèrqfi of Go-
nqdo Limífed em 5 de
Moio pqssqdo, nulno
cerimóniq que deéor-
reu no Proio. com q
pnesenço do cqmqro-
do Filinto Silvq direc-
tor dos TACY e de
um representqnte do
empreso venidedors.
O prozo pqrs q en-
treqq do novo qviõo

Fcú assinado um
Acordo de Cooperaçao
Cultural, entre Caoo-
-Verde e-a República
Democrafica da Co-
reia.Eoprimeiroen-
tre es dóis países apos
s âceisso de Cabo Ver-
de à independência. U
Acordo Geral, estabe'
leceas bases Pararelações decoo-
peração cultürcrI,
èntre únstituiQões de
ensino, institutções qt-
tístúcas e desportivas,
assim cofito nos dofní-
nios da radiodif-usão e
agêncùas telegráficas
dqs dois países. O re-
ferido acordo Prevê
ainda a troca de dele'
gações de especialústas
e personalidades das
referidas insfifuiÇões
assim como a troca de
informoções nestes do-
mínlos.

Pela parte cabover-
deana assinou o cama-
rada Jorge Carlos Fon-
seca. Seóretário Gerol
do Minûstério dos Ne-
gócios Estrangeirss, e
pela parte coreana o
Embaûxador da Co-
reia acreditado no
Praia, estando Presen-
tes altos funcùonários
do Ministério dos Ne=
góctos Estrangeiros.

APós a assinaturcr
dos documentos o câ'

qos TACY tinho sido
fixqdo poro fins do
mês de AEosio do
corrente q'no.

Segundo declqrq-
çõe¡ do cqmorodq
Filinfo Silvq, esto no-
vo unidode Yem per-
mitir um grcnde me-
lhorqmento idos ser-
viços, que poderõo
obrir novqs linhqs,
somo q do FoEo S.
Yicenfe e MqioJJoq
Yistq-Sol.

Por outro.lodo, po-
der-se-ó rnelhorqr os
condições de plqnifi-
cqçõo de vôos poro
Dokor. e vôos Proiq-
-Fogo e Praic-Moio,
que fêm regisfqdo
um oumento consi-
derdvel de trtÍfeqo.

Aindo denfro rdos
noYos perspectivos
ubertos pelo oquisi-
çõo do qvião <<Twi-
nottern, pode-se no-
tor o possibilidode
de futu¡o. liEoção
com q ilho Brqvq e
Sonto Anfõo, devido
ô corqcteríslicq im-
portonle do qvião de

No passado dicr 29,
na.ilha do Fogo, rgss-
taraq¡se escassas pre'
cipit4ções de chuva.

Ncr localidade de Es-
púa o pluviómetro mar
cou 6mm, em Atalaia
12 ffifl, em Ilheu L2
mm, em Coxo 5 mm,
Pau Corta-clo 5 mm e
em Monte Barro 6
mm.

Há cerca de I0 dias
registcrram-se na mes'
rna ilha preopitag-ões
,superiores a 30 mm em
mais de quatro locali-
dades, sendo a maùs
elevcda registada. em
Espia (75,4 mm).

Entretanto-'na ilha
de Santo Antão é se-
guinte a tabela de pre-
cipi¡¿ç5.. registadas:

Chuvas reÈristadas
no dia 30-de Agosto,

qfemqr em pisfqs
muito. curtos.

O novo qviõo dos
TACV foi recebido
¡ro .qeroporto* id o,
Prqio pelos cqmoro-
qqs Omqr Limo, che-
le'cie gEbinete do
hlinisfno dos Trons-
portes e Csmunico-
ções, Filinto Silvo,-
oirecfor dos TACY,
pelo chefe. de Ope-
roções de Vôo, Co-
mondcnle Mendes,
pelo chefe dos Ser-
viçìes de Manufençõo
e pelo chefe de Pro-
rdução de Manuten-
çqo.

Depois do squdo-
cõo dq tripulqçõo do
qviõo e do rcaepçõo
dq mesntq, o comq-rsdo Fílinto Silvo,
conduzÍu o Cqmqrq-
do Primeiro Minis-
fro, qssim como vó-
rios membros do Go-
Yerno, , presentes no
oeroporfo, pqrq o lo-
col onde estqvq es-
tqcionodo o oporelho,
que foi longomenfe
observodo por fodos
os presenfes.'

Chão de Arroz, 14,4
mm; Rabo Curto, 2,7
Pico daCruz,2,5;
Pertr Dias, 2,6: Faniá
Domingas Bento, 20,5:
Passagem, 5,5 f'iguei
ral do PaúI, 20,00; Ma-
nuel Joelho, 40,00;
Ponta do Sol, 13,00;
Boca de Coruia, 15,00;
Lombo de Santa, 4,2.

Chuvos registadas
n'o dia 3l de- Agosto:

Chã de Arroz, 5,2
mm; Rabo Curto 29,4;
Águas das Caldeirais,
6.6: Ribeirão Fundo,
S,g; Plco da Cruz, 8,00;
Pero Dias " 2,9i Faniã
Domingas Benta, 27,1;
Pcssagem do. PaúI,
164,00; Covão, 23,00;
Manuel Jcelho. 50,00:
Ponta do Sol. 6,00;
Boca de Coruia, 10,00.

Perupectivas
ssmbrias
pare 0 ano
agrícol¡

O Frimeiro Minis-
tro,comsrodo Fedro
Ifires, feve umq reu-
niõo no seu gcbinele,
com responsáveÍs de
diversos sectores Jdo
Esfqdo, porq qpre-
cioç6o do slfuoção
oEríeolo do poís. fo-
ce òs diminufos e
tardios precipitq-
ções coídos, e o
idêntico situqçõo nos
poíses limítrofes.

Dqs informcções
colhidqs concluiu-se
que q srtuoçõo opre-
se,hft¡ perspe'cfivos
sombrioso sobretudo
nqs iihcs que Sêm er-
pressäo no produçõo
dos olimenfos bose
pqro q populaçõo
com eepeciol incidên-
ciq em Sonfiogo.

Peranfe isso, foi
decidido dor moior
incrementb ò octivi-
dode que vem sendo
desenvolvido Pelo
Secretariq de Ësfo-
do do Cooperqçõo e
Ploneqmenfo, no se,n:
tÍdo lde fozer o bq-
lonço do execuç,ão
do proqrqmo
de emerEêncio do
ono possodo, de mo-
do a que novo pro-
grcmc de emerqên-
cio, cer*omente ne-
cessório pGro este
qno, ossente em bq-
les mqis sólidqs
quonto qo conheci-
menlo dos necessi-
dq'des de obsorçõo
de mõo de obrq co"
pqcidqde de enquq-
dronenfo técnico e
renfqbilídqde sociol
e económico dos pro-
iectos.

Foi iguolmen*e
oprecicdo q sitroçlio
dos stocks slimentq-
¡"es e inrdicodos os
zono3 do Foís güê,
percnfe precipilo-
ções nulcs, necessi-
fsm de ser mcis ime-
diqto¡nente socorri-
dos no que respeifa
o obsor-çõo d'e mõo
de obno.

Quonlo ò siiuqçõo
pluviométrica e o
umo o,nólËse mois de-
tolhodq dcs perspec-
"lÍvqs do ono oqríco-
lc. o ltinisfro do De-
senvolvimenfo Rurol
forneceró qo públi-
co, oportunomenfe,
informqções que in-
cluirõo' orientqçõo
quonto à utilizacão-
rocional ldq rÍEuo e
extensõo dqs cultu-
ro5 dê reEodÍo.

Nem todcl q gente
é do Pqrtido

Porque o nosso trabalho é preporar
a nossa enxada, o nosiso arado,'o nosso
martelo, com os quais vamos construir o
futuro do nosso povo, ncr liberdade, no
pfogresso e na felicidade. Vamos melho.
rar cada dia o nosso Partido, porque quan-
to melhor e rosso Partido èstiVer, mais
certeza nós temos de conseguir aquùlrcr que
queremos para o nosso povo. Por isso
mesÍl\f,, devemos fazer, como iá dissemos,
com que o nosSo-Partido seia cadcl dia
mais daqueles que sáo capazes de o fazer
cada vez melhor.

VIII. FIDELIDADE AOS PRINCIPIOS
DO PARTIDO

Uri outro principio do nosso Partido

AMILCAR CABRAL

devemos aplL
fazer con'

l-

Assinado acordo de c00p0ra0ã0 cultursl
com r Goreia Democrátic¡

marada iorge Carlos hoje, pois elas remon-
F'cnnseca, dirigùu .algu- tam a'c¡s tempos da lu-
mag pcrlavras à delega- ta de libertação nacio'
ção coreana, dizendo nal, limitando-se a as-
que a ass[natura deste sinatura ao ,acordo à
^acordo marca uma no- inauguração duma n'ct
vq etapa no domlniu va fase de relações.
das relàcões entrã'os Seguüdamente, o
dois paíbes, fäsando Embaixador da Co-
mais adiante, que as rena, agradeceu as Þâ'
relações entre o povo lavras que lhe fr:,ram
de Cabro Verde e o Þo' dirigidas, e feltcitou-se

vo cor€Étrio, não são depelo acontecimento.

cessões sobre os nossos princípios, seia -

no plono interno, na nossa vid4 interna,
seja no plano externo, das nos,sas rgla.
ções no campo exterioi.

Os nossos dirigentes e responsávess
têm coragem para lutar sempie contra
todc a tentação de fazer oportunismo,
de ir pelo caminho mais fáctl. O caminho
da luta, nunca é um caminho, fácil, mas
há muitg gente no nosso fisig eue tem
tendência para as coisas fácei$ e o rei
sultado é que a cada passo esqueçein os
princiçnos do rosso Partido, o'resultqdo
é que a cada passo mentem. E quando se
começa a mentir, mente-se tanto que se
acaba por ser opanhado.

Temos que respeitar os nossos prin-
cip,i6s. Nós estabele_cemos a nossa estra:
tégia, quer dizer, a linha geral da nossa '

luta, de acordo com os nossos principios
e aí não cedemos nada, não damos ne-
nhum passo atrás por ninguém; não, acei:
tamqs-isso. Mas nos assuhtos de mehos
importância, nos ossuntos que não tocâflt
os nossos principaos, temos que saber fa-
zer concessões, temos que saber ceder,
temos que saber usar as tácticas neces-
sárias, tanto no plano político, como no
plano militar sobretudo no plano polí'
tico.

A categoria de uma direcção, de um
dirigente, está no saber em que é que
deve ceder e em que é que não deve ce-
der,, quer dùzer, devemos fazer a pergurr-
ta rs'egüinte; diante de um dado problema:

" 
que é principal e o que é que é secundá'

rio? Ele è de facto um problema prinopal
ou secundário? É um pioblema só de-hoie
ou de sempre, permanente ou temporário? .

fiéis aos nossos
cá-los cada dia,

Caíram ma¡s chuvas
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CABO VERDE

A reforma do ensrrno na República de Cabo
Verde, foi discutida qo Encontro Naciond de
Educcção, eu€ decorre desde o dia 20 em S.
Vlcente, com a presenca dos camaradas Pedro
Pires, Primeirc Ministro de Cabo Verde, que
presidiu a cerimónia de aberturc¡, Mário Cr
bral, ComÍssário de fducação do noslo país
e Carlos Reis, Ministro de Educação e Cultura
do país irmão.-Um 

novó pfogrqma de. ensino vai ser lan'
Çado naquele pais e-vai'se dtnamizar a coot-
ãenacão ãas actividades de'ensino da Guiné
e Cabo Verde, recomendada pela primeirc¡
Confeiência Inter€overnamèntal. O artigo
que a seguir pubHcamos, foi exfrc¡ída do se-
manáno nOZ DI POVO.

o Brcvcnmüe um novo prog?ðna no P¡ís

Reforma do ens¡no di$Gntfr da ¡

t,

.do cc,m cr sua presgnÈa
e com importante dis-
cunso proferido na
abertura solene do
Encontro,Nacional de
Educaçãs toda a ùm'
portância <rtribulda pe-
lo Governe a esse
acontecimento.

ELEVAçÃO
DO NÍVEL
CULTURAL
DAS POPUT,AÇÕES

<<Apesar de todos os
condicionalúsm'os com
que iremos defrontar'
-nos, pensamos que

¡ealiza erû Mindelc,
desde o dia 29.- . O encontrs da Edw
cação, a cuia abertura 

-

presrdiu ,o Pri.meiro
Ministro cabqverdio"
no, Pedro Pires. e q,ue
conta ct,rn a parüic¡pa- -

cão de u.rna delegação
de especialirstas da'
Educocão da Repúbli-'
ca'Irmã,, conduzida pe-
lo cornùssário de Esta-
do dá Educação, Má-
rio Cabral, é tido comtc,
um acontecimento re-
levan_te no contexto dc
ensino nacioncrl, como
arinda nrc eue se liga
âo desenvolvimento
da complementarida-
de a nível do. ensino
da Guiné e Cqbo Ver-
de. (Nesse aspecto o's
contactos entre ,c¡s or-
ganismos responsáveüs
nos dois países pela

apó.s dois anos dubse'
quentes à l¡rdepen-
dônøa fass que pode-
mos consi¡lgrar prepa:
rartûrþ, estamos em
condições de lançar as
bases para a reforma
do sisitema de ensÍno
em Cabo Verdel.

Pa,ra o fim proposto
de refc,rmar o shtema
de ensino já que, co-
mo apontou Pedrç Pi-
res, Urna terra inde-
pendente precisa de
um ensino nacional
virado para o prc'gres'
so naciional e tqundial,
a reformulação. dos
programcs a cf,raçao
de infra-estruturas e
partieulcrrmente a re-
reciclagem dos pro-
fessores contam entre
as preocupações dc-
murantes.

Dois anos após a

Ieccic,rie como no que
diz respeito à sua qua-
lificação. O Ministro
daEducação subli-
nhou na reunião das
SEP, realizqda no mês
findo em Bissau, que
<ro corpo docente é o
motor da tra¡rsforma-
ção do sistema educa-
tivo.

i\s ano lectivo de
74-/ri no eustno pn-
¡narlo, navkr cerca de
65 UUU alqnos matrícu-
lados e um número de
protessores à voìta de
crnquenta e {uas ve-
zes inrerior, isto é,
1234.60% dos profes-
sores primários isão ha-
billtados com o curso
do ensino preparató-
rio e olguma t'requên-
cia dc, hceus 24o/, sã,o
monitores escolares;
9% têm o cunio da Es-
cola de Ha,bilitação de
Pro^fessores de Posfc,
Escolar e 7% saÍram
formados da Escolq
do Magistério Primá-
rro.

As necessidades em
.pessoal docente exigi-
ram que, com o aces-
so à independênqia, o
ritmo de Iormação de
nov'c,s p¡ofessores fos-
se acelerodo, tanto
para o ensino primário
como para o secundá-
rio. Das medidas então
tomadas destacam,;e
o ênvio de bolseiros ao
exteric,r para se prepa-
rAfem para o.enSino
nas escr:,las secundá-
rias e a criação dq €;s-
cola de Magis¡þ¡iq
Primário do Mindelo.
Desta escola, aberta
em 1975, saíram este
cno oS primeiros alu-
nt?s que a frequenta-
ram.

Na ¡nesma reunião
das SEP, a que já se
referiu, Carlos Reis
afirmava: nA Educa-
Ção em Cabo Verde
conta com murtos Þro'
fessores que possuem
fracas qualificações
.académicas e profis-
sionais. Convém que
se diga que se está re'
gistando com apreço
q esforço desenvolvi-
do pelos .nossos pro-
fessores do Ensíno
Prrmário com vista á
elevação élo seu grau
de prepcração (..J.
Tendo em consídera-
Ção que é marts difícil
aos tijrofessores adquþ
rirem as qualificações
profissionaús que as
acc¡démieas, o Mnis'
tério da Educação e
Cultura vem organi-
zanðo vários. seminá-

rios e cursos de supe'
ração no período das
férias, os quis têm
contacto com a lou.
vável boa vontade dos
profegsores conveni.
enternente qualifica-
dosti.

No âno lectivo de
1975/76 foi realizado
uma reciclagern de
pelto de duas cente'
nas de professores das
eseolas primárias, ao
rn€sfrro ternpe que se
levcrva a elerto nas fé-
rias urn curso de supe-
ração de rnonitores
escolares, se procedia
à lormaça,o de rerspon-
sáveis de eoucaçaq à
Irente ce cada conce-
tho e erctrn efectuados
semrnârios locais.

A nísel do ensino
preparatório, experi-
êncras de superação
cte professore$ das Es-
colas P¡eparaiórias de
S. Vicente, Prcria, St".
Catarina e 'I'arrafal
Ioram levadas a cobo.
Então, foi ministrado
um curso de superaçàc
de professorer; de Ma-
temâtica e Português,
orientado por - coope-
rantes portug,ueses e
por nqcionais. Estas
disciplinas vão mbre'
cer especial atenção
nos trabalhos do 1."
Encontro Nacional de
Quadros da Educacão.

No que concerne oo
ensino secundário o
MEC (Ministério da
Educação e Cultura)
tem realízado encon-
tros de coerdenaeão
Pedagógica, cc,m vista
ao crperfeiçoamento
dos programas de en'
sino nesse nível.

Para satisfazer a exi'
gênc,ta sempre crescen-
te da escolcrização,
prevê-se a construQão,
n'c, interior da ilha de
Santia,qo,-de uma es-

O país independe

r

O proiecto de refor-
ma de enisino que se
propõe materialtzar os
linhas traçadas Þ€lo
pro.grama do PAIQC
iro.Tespeitantg à edir-
cctçao e ertsulo, pre'
tende ser a base de um
sistema escolar que
contribua para formar

as nþ¡v,as gerqções de
acordo cqm uma con-
ceÞção científica do
mundo; desenvolver
as capacidades inte-
lectuais, físiccrs e es'
pirituais ¿e i¡dùyíduo
e fomentar nele eleva-
&s sentimentos hu-
manos e gosto estétùco;
converter os Princí-
pios ideológicos e ÞoP
Iíticos em convrcQões
oessoais e hábitos de
ðonduta cívica; formqr
um homem novo, cul-
to e apto- Para Parti'
c$par activa e consci-
entementê na cc,nstru-
Qão do País.

á.racterízandò a si-
tuqqão actual do ens.r-'
-no. o preâmbulo do re-
terido Ptciecto attrma,
nomeadamente: nDum
moAo geral toclo o sfs-
tenra de ensino tem utna
baixa qualidade téc'
nlcc, oom programas
extensos. sem qual-
quer relação com a
realÍdade nacional es'
sericialmÞnte teóricos
com <¡bsolutq despre:
zo pelo trabãlho mr
nualD. E mais adiante:
rré necessárro desen-
volver 6 gosto pelo trr-,balho manuqf, encora'

J iar. a crtiatividade, ini-
¡lar os alunos na in'

þ
i
t

A experiênda vÍvida em longos anos de luta, constitui um exemplo bf
sÍc6r para c¡ adaptação do novo en s¡no às realidades do nosso p,ovo

. de um ensino nqcio'
Í nal, democrático, eüeI permita a entrada de

mufto mcior quantida
de de gente de camr
das sociais diferencia'

' das, mas' também de

vestigação, ccrpacitan'
dorcs para a pesquisa
e a a¡rálise obiectivasn.

aO Pals independen
te tem necessidade de

, de-

¡azões de ordem poli
tica" económica e de
técnriccr pedagógica
apontam para o lança-
mentt) já no ano lecti'
vo próximo, de uû_I sir
tema de gnsino q{re se
harmonize com as nos-
scrs necessûdades e se
enquadre na realidade
do país. O obiectivo
rundamental a longo
prazo será a elevação
do nível -culturql das
populações através do
alargamento da esco-
larização obrigatério
para sers anos)).

Bstas considerações
feitas pelo mjnistro da
Educcrcãro, e'Cultura de
Cabo Verde, durante
úma reunião recente
na Guiné'Bissau cbm
estudantes das repúbli-
cas de Cabo Verde e
Guiné'Bissau em for-
mcção no exterior re'
ferem-se ao programa
de um norvro ensino,
que, neste momento, é
motivo de driscussão e
trabalho na reunião
nacional de quadros
da EducaQão, que se

Edueação têrn sido fre'
quentês;esteéoter-
ceiro encontil:ù.

.A reunião' de Min'
delo, cuja necessùdade
Cte reatrização segu,ncio
o ministro Carlos Rers
há muito se faaa sen-
tir, presumivelmente
proporcionará amplos
debates de problemas
de fundo dc¡ Educa-
Ção no deourso -dos

seus quase dez d,iasde acüividad-es; em
que tomarão parte re-
presentações dps dr-
versos serviços de en-
sino no País.

A disc.r¡ssão e apro'
vação ds d.oewnento
de bc¡se ,sðbre o ûovo
sistena de ensino e a
adopção de um docu-
ments de plar.rifica'
gão d'o próximo ano
escolar constituem ob-
iectivos propostos pa-
râ o 1.' encontro de
quadnr,s de Educação.r'

F<¡Iando sobre este
assunto, o minist¡o da
Educ4ção, Carlos Reis,
frisou: alulgamos que

independênciq, um
facto de rsignificação
clara nrostra a contcr
em que se tem o sec-
tor da Educaçã-o: o or-
çamento du ano cor
rentséodobrorela-
tivamente cro do últi-
mo ?no da adminis-
tração colonial d,o paÍs
(mais de 100 mil con'
tos).

Entretanto, o núme-
ro de alunos nqs es'
colas ultrapassa , os
70 000, sendc a sLla
maioria do nível pri-
s¡6¡ie de ensino, em
que são investidos cer-
ca de 55% do orea-
mento geral da Edu-
cação.

FORMAçÃO
DE PROFESSORES

C'omo se viu, uma
das questões que so-
licitam a atenção dors
Serviços de Educação
é cr formação dg prc-
fessores, cuja exlgên-
cia se mostra tanto
em termos de quanti'
dade de pessoal que

F

clarou o'câmêr€ùda Prr'
meiro Miñistro r.q s€ü
resiesso de s. Vicente.
dtiiois de ter sublrinha-
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para formoção de
fessores, com capa:

para uma fre-
u ê'n c i cr média

aproximadamente
tos alunos. Es-

escc,la deverá visar
<<formaQão>> através

ensrno que se
uadrs no coniunto
interesses dos altt-
e esteia de acord'o
as realidades so-
e económicos da

e do país.
dos desse

mação profissional ve-
nha a ser um dos pon-
tos privilegiados nas
discussões que se re-
gista¡ão em S. Vicente
entre os quadros de
Educaçãð, No-cional e
os da República-irmã

. Guiné'Bissau. Nesse
encontro, e signitiica-
tivamente, participa
um representante do
Instituto Internqcional
de Investigação para
Formação, Educação e
Desenvsùvimenþ, Dr.
Luís Sena, conhecedor
dos problemas de edu-
cação e suas implica-
ções no de,senvolvi-
mento.

A expectcrtiva de
que problemas da Edu-
cação Iigadrcs ao de-
senvolvimento ve-
nham a merecer aten-
Ção privilegiada não
pqrece infundada, an-
les decorre da própria
definição da Educaeão
que ss quer orientada
para o desenr¡dlvinien'
to.

Outra vez recorre-
mo-nos às declarcrções
d6 ministro da Educa-
Çao para clarificar os
obiectivcrs lo novo sis-
tema de Educação.
<<Esse novo sistema de
Educoçãe que deseja-
nios implantar em Ca'
bo Verde terá como
objectÍvc,s gerais o de'
senvolvimento das ca-
pacidades intelectuais
e fí'sicas äo indivíduo,
de modo q formar um
homem livre e culto,
capaz de participar,
activa e cc,nsci.ente-
mente, na construeão
do País Novo.e dar a
todos os cidcrdãos um
nível de instrução que
lhe permita assegurar
'os seus deverss e suas
responsabilidades cívi-
cas>.

VO

trab

ensrno

pontos
de <forma-
o de nformar

concretas
rnanual,

em vista a pro'

de

científicos
na Escolau.

outro lado o mes-
6¿ formaÇão de

fessores para o fu'
básico, de

à6." classe.
vista a in-
uma nova

.baseadq

e incr¡ltar no'
tecnologia_ em

com os conhe

T em
de

e ex-

I cullural, pedago-
e científico, dos
sores etrn exerci-

ração do meic' lo-
foram organizaaos
vista a elevaQão do

nc,va escola com-
de superação e

. No entan-
o nível do ensino

,poucas
sido as inovações

, o que se de-
em parte à maior

eàne.
dade de definiQão
um prograrncr de

profissional
às carecteristi'
desenvolvrrnen-

económica e social
as'
de

for-

m neces sidade de um ensino diferente

CEAt

é

AFRICA AUSTRAL

Fomo, ul¡ória, do
nt

0rç¡¡
tamíbirod

NOYA YORK (T. A.
5.S.) 

-Afome.omi-sfrio. os doenç9s,. o
desemprego. tql e q
sorfe dc populqçõo
qutóctone dq Nqní-
biq ocupodo ilegql-
menle pelo regime
rocislq dq Africq do
Sul. Esfq conclusão
foi firqdq pelos ou-
tores do relotório
onuql <Condições
Soeiqii no Nornl5ion,
rediEido pelo Conse-
lho dq ONU poro-q
Nqmíbio. Este relo-
tório corndþno vigo-
rossnente q políticq
do opqrfheid e de
<<bonfustizcçõo> pro-
ticqdq neste poís
pelos rocistq¡ .suL
-qfricqnos.

Segundo o modelo
sul-qfricsno. os bqn-
fusfões - efiorttes
reservor pjrq cE ne-
Eros - sõo crÍqdos
no Nqmíbio nqs ter-
ros dêsérficqs e es-
féreÍs enquon*o que
os ferqs férteis e ri-
cos em nrinercis per-
tencem o minerie

bronco dq populoçõo
e qos seu¡ proleeto-
res - os monopólios.
ocÍdenlqis.
A pppuloçõo ofricq"

nq dq Nqlníbiq sub-
mefido q umo erplo-
roção impÍedoso
levq umo eristêncio
miseróvel.

Segundo oi cifro¡
fornècidos pelo re-
lqtório, o desemprc-
.qo nq Nonríbiq qtin-
ge metode dq pop¡r-
loçõo mosculins, en
tre q¡ mulheres che-
go o 80 por cento.
Por outro lado q sL

Paro o trobqlho de
escrqvo eles rece-
bem um sqlório
que, segundo os es-
tqlisticqs da ONU,
é 18 vezes mqis bqiro
que o dos bro,ncos
com o mesmo frqba-
lho. Ao mesmo te¡n-
po os represenfontes
,dc populoçõo outóe-
tone sõo privqdo¡
dos direifos humsncs
msis- elemenfores,
incluindo o direito ò
seguronçq sociql.
Morcm em bcrrqcqs
húmldqs e friqs sem
óguc comenfe, e sen
eleciricÍdcde. A pro-
miocuidode é espon-
to¡c: qlguns looûic
obrigom simultqneq-
mente 20 pessoos or
morc.

O relqiório inüdics
que o $rp3rpöYoo.
menio. c subolimen-
toçõo permonenfe.qs condições snti-
-sonifóriqs e o ou-
sêncic de cuidcd'oc
médicos fqvorecenq propqgqçõo dos
doençcs infecciosqs

visto o erperiên-
ciqs nucleqre¡ e
ler-se-ia enfregue
o prepsrofivo¡
o esle respeilo.
Elo sondens ener-
gicamente q Afri.
co do Sul pelo suq
exploroçõo d o s
recursos de uró-
nio do Nomíbio. e
pelo ¡uo políticc
qvenluristq de nu-
cleorizoçõo.

A decloroçõo
<<chqmq c oteniõo
dos Esfcdos quo
contríbuîrq,m po.
ro o desenvolvÍ-
menfo nucleor do
ÁtrÍca do Sul so-
bre os perigo's
que foís polilicat
tazem pesor. so-
óre o com¿nídodc

..'intèrnacio'nol, e
em pariìculor so-
bre o Álrìca Aus

^ás femos desérflcoÈ

e esféreis poro .;G

moÍonÍo negrø. 
- át

feiros férfeÍs e rircc¡

enr minerois poru o

minoria årqncc

entre q populog6¡
qutóclone e cquscttlq mor*alÍdqde pß3
côce. Nõo é de cd
mircr quc o lqrq dt
mortolidoide ÍnLnt¡l
no Nombío é umo dal
mqis elevodo¡ dþ
mundo.

Portcnlo o¡ colo.
niolisfqs sul-ofrl¡e.
nos nõo fozem nad¡
pqrq melho¡qr peil¡
menos um pollco G

sifucção dos hobfi'
fonfes, onles pelc
confrório codo onc
diminuem mqie o!
créditos deslinqdotqo desenvolvinenlc
do scrúide p.inq c po,
puloçõo . cÉnicono
Nos últimos dez ono¡
diminuirsm nelade
verifÍcou o nefolóric

As coisos nõo vä¡
melhor no donínia
do inslruç6o público
Apenos 20 por cent¡
dós crédilbs educc
tlvos s6o'deslinodci
aos ofricanos qre ló
dovio constituén 1Í
por cento do númerc
fofol dos qluno"¡.

em r¡rc

Por couso
ede

ras.icl
nlqda

co do Sul n No-

lprh dr Ol{U prll detcr
¡ rush¡lizrgão
dr Alrlcr dc Sul

míbio,'o sqlório mí-
nimo de 95 por cenfo
dos operórios nsmi-
bionos é inferior oo
nível de pobrezq ofi-
ciolmenfe odrnifido.

no deserto de Kq-
horÍ e de se obs-
ter de procederq explosões 'de
engenhos nucleo-
ret.

Esfe qpelo fei
feito nümo declq-
roçõo adoptads
pelo conselho. A
declqroçõo erpri-
me q profundo
inquietação d o
conselho dq ONU
poro o Nqmíbis
peronfe os relq-
fórios segundo o¡
quois q Áfricq do
Sul terio montsdo
instclcções com

lrol, e suôllnhq a
responsoôilidodc-

qüe låe¡ inc¿mb¡
no perigoss sifro
çõo ocfiroln.

<<Ás Ínfencõc¡
do regime de-Prc,
iório de odquirlr
umo copccidodonuclesr milì]s¡
parq intìmídor ot
poíses vìzinhol c
perpefuor ossfun o
reEÍme coloniofls.'
fo c racÍsfo nc
Nomibio, pr.oven
os medidas erfrc"
mss que os,dÍri.
Eenfes de Pretó-
rÍo eslõo pronfos
o recomer, o llm
de desofiorern or
ideqis de civìlìzø.
çõo do OfilU e do
suc corfc>, qcre$
cenfou o declorc-
çõo.

(FP) 
- O Con-

selho dq ONU
pcro q Namíbío
cpelou todos os
Esfodos membros.qssim como qo
Gonselho de Se-
gUrOnçO, p O rg
que foçom o que
for possível q fim
de impedir que o
Áfricq ido Sul
Brossrgo c suq po-
líticq de desenvoL
vimenlo do suo
copocidcde nucle-
qr milifar, de lhe
fqzer desmonlelorqs sucs instqlq-
ções de erperi-
^aencrgs nucleores

Qui¡t¡rFeira, 15 rþ Setemþro-& tyn - Pó¡b¡#
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Com e objectivo de
dar inícuo e fomentar
aprâtica de outras mo-
dalidades desportÍvas
na nosscr terra. (para
além do futebol), o
Conselho Superic,r dos
Dg;portos abriu recen'
temente únscriQões pa-
ra praticantes e indtví-
duos eue queiram to-
mar parte como orga'
nizcrdores ou treinadc-
res das seguintes mo-
dalidades desportivas:
bqsquetebol, voleiþol,
andebol, futebol de sa-
lão, natação, remo, té-
nis de mesa, hóquei,
atletrsmo, iudo e luto
lfvre.- As inscrições es-
táo a ser feitas na Se-
cretaria da Federação
Nacional de Futebol, e
9 -prazo termino hoie.

Prefende-se que a
prática destap modali'
ddes seiam iniciadas
em Bissau, iuntamente
com o nova época do
Campeonato de Fute-
bol. portanto, no pró-
xinio mês de Outubro.
Depqis .de encerradas
aS rnSCrtQO€S, S€fâo êS'

;

SPORTO

lonçodqs qs bqses porq g prótico
de novos modqlidodes desportivos Ro Poís

çolhidas ro seis dos
candictatos, cinco co-
mlssoesque terao
a missáo de es'
trut_grar, grientar
e drnamzar as mc,Cclt-
dades ou grupo de mc-
dahdades.- Ás reteri'l
oaÊ comissões traba-
Itrarão'iunto à PróPria
I.'ederação, com Pro-
gramcr5 de trabalho aþ
ternadòs.

aPara a prática ade'
ouada de todas estas
firodclidades, serão
utrlizados as infra'es-
tiuturas actualmente
existentes e que são na
realidade insufientel

- disse o camarada
Augusto Pereìra da
Gràôa membro do
Con-selho Superior dos
Desportos.

O FUNCIONAMENTO
DAS ESTRUTURAS

Para o desenvolvi-
mento progressivo de
todqs as modalidades
acima referidas, e Pa'
ra a sua ramificaQão
em todos os cantos do
nosso país, o c(Imara'

NO PINTCHA
fbntlirbffiÒhÉ¡Þ

¡rc -- Eanl ù trçcrr AÞbS r rÕù"
3üv¡ço lEfúDoCË. dcr Äglodcl À.F r åf¡| lI¡A

ÀlËOF r Èr- tsË!+
It¡do¡rd+ Ädnin¡¡øcæ¡fo r Oüdsc¡. Av$¡& ò & -(
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Cqmqrqdo Luiz Cqbrol
visitqró q RPA
Continuação da Pág. I

São profundos os
taço-s de amizade que
Unem o TIOSSo PoVo aO

ços de amizade que
Bovo angolano. O P.A.
IG.C.eoMPLAesti-
veram ¡sempre lado a
lado desd-e que surgi-
ram como vanguardas
de dois Povos, revés-
tindo-se a sua solida-
riedade nas divensas
fases da luta de todas
as formas Possíveis.

Na segunda guerra
de libertaçãq do Povo
aneolanò as nossas
gloïiosas FARP estrve-
iam na mesma trin-
ôheira com as valentes
FAPLA, na luta contra
oß lccaios do flmPertia'

lismo.
Nesta sua primeira

vnagemàRPAeigual-
menteaPrimeiracser
efectuada por um Che-

fe de Estado dePors

da 
'tentativa de golpe

de Estado dè 27 de
-Maio último, levado a

iabo pelcrs fraccionis'
tas Nito Alves e José

Van Dúnem, o cama'

da Neco explica-nos o
funcionamento das
rsüas estruturas de ba-
se: ((o obiectivo é reaÈ
mente. cri<¡r uma asso-
crdção a nível re-
glonal, para ccda mo-
dalidade. Mas, como a
sÍtuação económica e
financeira actual, não
permite grandes inves-
timentos, pretendemos
agrupar numa só asso-
clacão, aquelas modr
lidc¡des que . possuem
características idênti
casD.

Mais adiante Augur
to da Graca ccrescen-
,ta que, cada associa-
çãoregional terá as
suas comissões

A terceirq reun¡õo
dq com¡¡sõo mi¡tq
gu¡neo-Senegqle¡o

Continuagão da p.ág. I

delegaçõês felicitaram-
-se calorosamente pe-
lcl afinidade de pon'
tos de vrÈta, pela com-
preensão mútuq na
discussãq dos proble-
mas e, finalmente, fi'
ze.rAm Vlc,tos para que
qs relações de coope'
ração entre os dois
Estados vizinhos e
amigos seiam exem-
plares no desenvolvi-
menüc cla sub'região
africana o eü€ perten-
cem.

Nesta reunùão toma'
ram parts cerca de
meiq centena de dele-
gados representando
todos os sectores -qo:

or$anizativas que, por
sucr vez, criarão sub-
-comissões de dinami-
zaçã,6 em todos os sec'
tores da Rep$.ão.

Para o incremento
Co basquetebol e volei-
bol, iá se encontram
no país, três treinado-
res chineses que estão
a minùstrar um curso
pora treinadores des-
tas modalidades. no
salão de iogos da Udib.
Para a luta livre tradi
cional que se preten-
de'organizar iâ rece-

. bemos propostas de
cooÞ€râÇão e inter-
câmbio nesse domínio,
da Federacão Senega-

lesa de Luta Livre.

vernamentais dos d,ois
países. A parte guine-
ense estqva chefiada
pelo camarada Victor
Saúde N[arîq, Comis-
sário d'e Estado dos
Negócios Estrangeiros,
e a parte senegalesa,
pelo Ministro da Ju-
ventude e Desportos,
/oseph Mahtiam.

Depois da sessão de
abertura na terço-feira
pasg_ada, a Comissão
Mista subdûvidiu-se
em três grupos distin-
tos, proceciendc, aslsim
a umcr discussão dnte-
gral dos diversos pro-
olem4s político-eco'
nómicos inerentes ao
desenv'c,lvrmento dos
dois países.

dirigentes do Partido
e responsáveis dais or
ganizações de massa.

Entretanto, nq ma.
nhã do dia 12, os pio-
nerros <Abel Diassb>
deslocaram-se ao mau-
soleu de Amílcar Ca-
bral, onde depuseram
uma coroc¡ de flores na
presença de dirigen-
tes do Partido.

ür <n¡
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FARMACIAS

HOJE - IIHIGIENED -- Rua António
N'Bana, telefone 2520.

AMANHÃ - Formedi. - Ruo Guerra Men'
des, telefone 2460/7

CINFMA

HOJE - òs I8 h 30 min - Murro
AssocsÍnio m/|3 anos
om mrofom doT mfq mroTRom faffrf

HOJE E AMANHÃ: qs 20 h 45 min

- ullÍmo odeus m/13 onos
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- W
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C O MP ANHI A DE ETßCTN,ICIDÁDI

E ÃGUAS
(:ririnete do Dircctor e Serviços Â.lninirtrttiver

i'elefonc 2.lll;
Rrigada da ¡tcsistêncie ¡o¡ Coan¡idoro¡ -Teletone 2411 (7 t 1 b).

RADIO

llb. 55¡rln. - Ab.rtu¡q - lzh. - Congõcr or lo¡¡ol
l2h 20nin. - Sclocçåo Musicd;. l3h. --: Mú¡ica C¡iôula;
ItL ll¡¡r - Ncttdqloz?crtulrulr ¡ CdCslq ltl ûh
- t^¡lloo¡ Côr<¡l - O Ho¡c¡ c c¡ ü¡s .brg (l*
guar); l3h. ,lSmin. 

- .Ano doi¡ de orgørizcrção; lSh. --l¡e¡trcoa¡

tlb. stnln. - lbr*r¡¡q 12ü. - Canç6r Futq lâà.
20utn. - 9clooçåo t ulroc¡ü ltb. - Mú¡icr CriôuJq l3h
ihh - Xrdd¿¡irztc¡tttsul¡ o Crtôulq lSL ttlnin -Arlloc Csürcd - O Hc¡o ê c¡ .t¡o Ob¡c/Criûr¡h
l3t {¡ rh - Prrr|rcq ¿r llåCf lih - Irccrurr

QT INTA-F¡IIA - P¡i¡¡¡ùro DGrfodo Õ . rbertr¡¡¡
5L S5nrln - lb¡rturai tL - Congõo¡ {¡¡ ¡rlpû

t¡¡q¡ th l0 ¡in -,ho|¡uc c XGIæ.| 7L - lLaL
dó¡{¡Æcn¡nra¡ ¡ C}lâ¡l; - fndlúode¡ Srúir
(¡oftt¡Ò); 8l - h¡nq¡aæ.
¡ogrr¿ó t¡rbdc ¿i ¡¡lo

Îo¡c¡ho FÌtodo.

lOh 55nin - Ãbcrhrrc; l7L - lfodeidrio¿tortr-
:r,ê¡. Crioulo c LfnEu<rai l8h {5mfn - Àgendc do D{c.i
Itb - Dt¡¡ Cr¡¡po ru Corrrq tOh - NotieltreÆor
nrgulr r Crlouloi 20h 30úln - hovcnçõo Aodrrd'lff'ú/
Dispcrto; 23b - lcapoa Novc¡; 2{h. - Escc¡ramento

SlmA-FnA - Prtr¡&o t-.a. do cl¡rto¡

5h 55nin - åb¡¡a¡¡a do Erroeêo; EL - Cogórl do
norsa Tctra; ôh. l0¡nln. - Prugroc ¡n Ec'rl¡dq 7b.
Netici&ioÆortuçnr0.,/C¡louìoi - Àctuclldodr¡ Sono¡oi
2lh. - Äct¡clidodæ ronorcr¡; zfu. - N¡ nundo dt

(rop¡dcáo) i th. -- Ene¡rrrør¡nto.

Scgnudo Ddlt¿.¡
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¡t010

b.

rada Luiz Ccrbra], le-
vaâ ao povo, aos
cornbatentes da I'iber-
dade e aos dirigentes
angolanos, a mensa-
seiñ de solidariedade
do povo, dos comba:'
tentes da liberdade e

dirigentes da Guiné'
-Bissau.

O encontro entre os

dois Chefes de Estadg,

unidos rro rlr€srrlo com-
bate contra a explora-

ção do hometn pelo ha
mem, é oportuna nes-
te m-omento em que

se assiste a uma ofen-
rsiva das forças do im-
perialùsm6 no nosso
continentg.

O camqrada Luiz
Cabral_ é acompanhr
do nesta sua viagem
por uma ûmportante

delegação do nosso

.Partido e Estado. Du-
rante a sua esl@dia na
Repúblico Popular de
Angola, o camarada
Presidente visitará di-
versas província¡s.

Comemoroções
do diq l2 de Setembro
Continuação da pág. I

Ainda nessa peque-
na Grande) salcr
lho voluntário e um'
comício presúdido Þor'
dirigentes do Par-
tudo. Tais comemora'
ções tiveram ainda lu-
gat, em Mansôa. Bcl-
fatâ, Bolama e Tite,
com a part'icipacão
activa dos populaQões,

lrrc"cho grrlodá.

Ith 55üln .- Älcrulrq l7h - l{otldfio/Fqtr¡ul¡
Crioulo,/Unqua¡; l8b tfSnln - Àgrntla do Dia; l9L -lnôr i nô ¡crûdi; 20h - NotlstdoÆortu¡rÛa c Crtp¡¡lo;
2ûb Shia - Elovono¡ o nfvol do¡ noro¡ ærl¡d¡¡¡-
c; 2lb - Acn¡dtdd¡¡ Soor¡; 1ù - Fdo d lbloq
¡û\ - 1¡ap¡ Hovcr; t{L - E¡orno¡nto.
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A AFRI CA E O MU¡-IDC

Moscovo lnternacional $oclallsta
olaborará um programa
preliminar do ass¡stência
aos Estads¡ da "linha de frente"Leonid Bleinev Gondecorado

com a medalha de ouro de Paz

das Nações Unidas
Moscovo - Leonid

Breinev. secretório
oerâl do P.G.U.S. e
ãhefe de Estqdo so-
viético, recebeu no
sequndq-feirq posso-
dq-.dqs mãos do se-
cretório gerol dq
ONU, Kurf Wqldh-
eim, com quem se
avisfou no Kremlin,
o medolho de ouro
dq poz dqs Ncções
Unidqs, indicou q
qEêncio Tsss.

Breinev recebeu
esto distinçiño <<em
sínal de reconåecÍ-
menfo pelos suos dG-

nA tarefa dos ói-
gãos de informação
constste em ser-rt¡ir os
interesses dos traba'
lhadores de Moçambi
que na sua luta contra
o imperialismo e a
reacção, pela edifica-
ção de uma sociedade
socialista¡1, declorou o
presidenteSamora
Machel, no passado
dia 12, por ocasião da
qbertura do pnrneiro
seminário nacic,nal de
iornalistas da Repúbli-
ca Popular de MoQam-
brque.

Neste semináno par-
ticipam trabalhadores
da rádio, dos órgãos da
imprensa escnta do
país, assim como jor'
nalistas de vários paí-
ses socialûstas.

Os iornalistas, decla-
rou o presidente mc-
çambicano, deve(n de'
votar-se sem reservas
à obra do Partúdo e do
povo, lutar incansável-
mente contra a sabota'
gem ideológica dos ini-
v¡igos da revolução.
Os órgãos de informa-
çãb e de propaganda

Mudanças na
FRETILIN fez modû'

ficações na sua direc-
cão: Mari Bin Alkata-
ü, antigo cr¡missário
político nacioncrl, foi
nomeado minûstro dos
Negócios Estrangeiros
da <<República Demo-

fívidodes consequên-
fes e frufuosos em
prol 'da paz univer
sql e do seguronço
dos povosn, preciso
o qgencrq.

As conversqções
entre Breinev e Wqþ
dheim incidirqm no-
meqdomen*e no ne-
cessidqde se qdoptq-
rem urgentemenfe
medidqs eficozes
com visls à lÍmitq-
çõo de qrmqmenfos
e pelo descrmomen-
to, i,ndicou por outro
lodo o caêncio so-
viéticq.

cráûica de Timor-Les'
te>> proclamada pelc
Fretilin, e secretárro
das Relações " Exterio-
res do movimento.
Abílûo de Araúio, anti'
Bo ministrc,da Econc-
mia foi nomeado em-

Os dois interlocu-
lores evocqrqm mqis
porticulormenfe os
problemcs idq con-
clusõo do trqtodo
universol sobre o re-
curso à forço ños r€-
relcções inlernqcio-
nois, o reforço do
regime dq nõo pro-
liferqçõo da qrmq
nuclegr" o termo
complelo e Eerql dqs
experiêncios de qr-
mos nucleqres e o
renunciq à cricção
de novos tipos de
qrmos de destruiçõo
mqssivq.

ESTOCOTMO (F.
P.) - A lnternqcio-
nql Soclqlistq deci-
diu elqoorqr um pro-
gromo prelimlnor de
qssrstêncio qos Estq.
dos qfricqnos dq <<li-
nha do frenten nq
suE lutq contrq o po-
l¡frco de qpqrtheid
nq Rodésiq ê nq ¡ttri-
cq do 5ul.

Esfo informoção
foi qq'dq no qom¡ngo
possodo por Olof
t'orm, chefe do por
tido sociql-democrq-
fc suéco, lto sêlt F9-
qresso de umq viq-
gem oficiql q estg
regiõo qfricqnq ò
cooeço de umq dele-
Eoçõo de dirlqentes"
v¡n¿os de dez paí-
ses, do lnternqcio-
nol sociqlistq.

Esf e progromq
comltreende. s .e t.epontos PrlnclPqls,
ñomeqdamente, ¡¡rrl
desenvolvimento dq

-tossisfênctq qs orqq-
nizações de libertq-
cão,-o termo do
äooio de diferentes
oäíses ò polílicq de
äeqrfheid- nq Rodé-
siq e nq Áfrico do

BUJUMBURA (FP)
Os presidentes

Mobufu (Zoire) e
Habyorimono ( Rw-
snrdq) deixorqm Bu-
iumburq nq sertq-fei-
ro possqdo opós te-
rem ossinodo com o
presi'dente do Burun-
di. o tenenfe BoEozo,
um comunicqdo co-
mum que mqrcqvq o
fim dq primeirc con-
ferênciq ordinório
dos chefes de Esfq-
dos membros da Co-
munidqde Económico
dos poíses dos Grqn-
des LcAos (CEPGL).

Os três chefes de
Estqdos, no suo firme
deferminaçõo d e
promover o. infegra-
çõo económico reqio-
nql, estqbelecerqm
um proqrqmq de oc-
lividodes que incidi,-
ró nomeqdqmente nq
volorizqçõo do vqle
ide Ruz,zi, nc explorc-
çõo do gcz metqno
do loEo Kivu, e nq
exploroçõo dos re-
cursos hidróulicos do
logo Tongcnyko.

Em mqlériq de

Sul, fermo dq qiudo
mil¡fqr e em qrmqs
assim como um cil-
borgo sobre o qrmq-
menfo dirigirdo Go[-
lrq os regimes node-
siqno e sul-qfricqno,
tènfqr pqror os in-
vesüimentos nesfes
dors poises, tentqr
porqr o recrutqmen-
to de mercenórios.
tenfor intensificqr q
opíniõo inlernqcio-
nql ò fqvor de um
opoio e de umq com-
preensõo cqdq Yez
mqiores pelq lutq dos
mov¡mentos de liber-
fqcõo no Sul de Áfri-
co e oor fim lutqr
conlrq o utilizqçõo
de ormos nuclecres
sontrq q guerrilhs.

<<Os proiècfos sul-
-sfriconos de tazer
experiéncios de or-
mos nucleores po-
dem resulfqr numa
verdodeÍro mofonço
do povo sul-ofricano
e ser o conseguêncía
de uma co'mÍdo oo
srmq,menlo nucleor
nesto regÍão de Átri'
co)). declorou Por
outio lodo o líder do
oposiçõo suéso.

frqnportes e comu-
nicqèões, os chefes
de Ëstqdos estima'
ram que o desencro-
vqmeirto dq reEiõo
dos Grondes Loqos
é umq necessidode
imperiosa devendþ
pqrq tql serem Pro-
èurqdqs soluções
odequodos.

Gonsiderondo que
q reolizqçõo de to-
dos os proiectos de
interesse comum êxi-
qe o mobilizqçõo
de meios finqnceiros
importcnfes, os três
chefes de Esfq,do
criqrqm um <Bqnco
de desenvolvimento
dos Estqdos dos
Grqndes LcEos>1.

Foi encorregodo
qindq qo secretório
executivo permonen-
fe de estudor e de
propôr no mqis cur-
fo prqzo" soluções
concretos com vis-
toqfocililarqli-
Yre circulcção de
pesso.os e de bens e
qs facilidodes de pq-
Ecmenlo no inlerior
dq comunÍdqde.

Dio lnternocionol do Jornolismo

lloçambique inaugura
um seminário da jornahsmo
Angola evoca o papel do Jornalista
na luta anti-imperialista

sãs pâra a Frelimo os
mais importantes ins'
trumentos de luta cor¡-
tra os iniimigos interio-
res e exteriores dcr
n'cssa revolução.

O presidente Sam<,-
ra Machel apelou os
trabalhadores dos ór-
gãos de informação a
contribuirem na edu-
ccção das massas po-
pulares no espfurto das
ideias do socialsmo, a
estender a rede de cor-
respondentes operá-
rios e rurais.

O governo moçambi-
cano projecta_ cricrr
Uma orfiãrllzãÇâ.g na'
cional de iornalistas
que será ajudcr fiel do
partido no seu traba-
lho ûdeológico entre a
população, afirmou
:qara terminar o Presi-
ãente do República.

Angola celebrou o
Dia lnternacional dc,
Iornalismo. Na oca'
sião,o coordenador do
Deoartamento de
Orièntcrção Revolucio-
nána angolano, Henri-
oue dos Santos, evo'
co'u o paPel do iorna'

direcção da Fretilin

lista na luta anti-colo-
ruolista em Angola e
intorÍtou as þnhas de
orientação actuais do
iornalismo na fase de
construção do socialû¡'
mo em Angola. .

nA Rádio, q televi
são,ocinemaeaim-
prensa escrita têm na
República Popular de
Angola uma função
qualitcrtivamente nova
e superior: contríbuir
na elevação do nível
Polítrco e rideológico
das massas e estimu'
lar as suas n¡otivações
pela defesa õ[a pátria e
a reconstruQão nacis-
nclD, afirmou nomea-
damente Henrique dos
Santos.

Por seu lado, o ((Jor'
nal de Angolo> cha-
mÞ'u a atenção para os
pròblemas da forma-
ção de novos <<jornalis-
tas militantes>>, dos
quais, segundo o ior
nal, se exige <<ainda
mais devoQão e sacri-
fício¡>, sublinhando o
seu papel da crítica
construtivo.

baúxador itinerante,
enquanto que José Ra-
mo-i Horta, antigo mi'
nistro dcs Negócios
Estrangeiros, se tor-
nou representante da
Fretilin na ONU. (FP)

Terminou a 1." Gonferência
da Comunidade dos Grandes Lagos
promover a integração
êconómicà regional
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COVERNO TURCOBOICOTOU ';PRESENçA
SUL.AFRICANA

arIANES¡BIIRGIO ffgì L
O governo turco lecusou ¡

participa@o de uma dele$a
ção sul-africana na confq
rência mundial sobre a ener.
gia que começarâ nesta semanr
ern Istambul anunciou a ¡á
dio tu¡ca, A rádio ac¡"escen
tou. citando fontes governa
mentais. que a Turquia só dal
visas de. turis¡¡o aos cidadão
sulafricanos.

SAM NUIOMA
AVISTOU.SE COM
DIRIGENTES
IUGOSLAVOS

OSLO (FP) - Os result¡
dos das eleições legislativz
norueguesas. ¡esultaram num
maioria não-socialista no Sto
ttng (parlamento). Depois d
contagem dos boletins de vel
ftor co¡respondência. o part
do social democ¡ata (govetïÍ
mental) dispõe apenas (

76 lugares nos 155 do padi
mento. Todavia. considera;
geralmente que Odvar No¡<j
o . Primeiro-Ministro- pode
continuar a presidir urir gove:
no ¡ninoritário.

DERROTA
SOCIALISTA.
NAS ELEIÇõES
NORUEGUESAS

JOHANESBURGO (FP) .

BELGR{.DO (FP) - Sa

Nujoma, presidente da Swal
avistou-se no passado domi:
go com dirigentes jugoslavr
Nujoma que se encontra e
Belgrado desde sâbado. infc
mou nomeadamente Marj¡
Rozic. sec¡etârio da Alian
Socialista jusgoslava da atil
de do seu movimeDto a re
peito da tentativa dos ciu
países ocidentais memb¡os
Conselho de Segurança
ONU para um regulamento r
gociado deste problema. N
ioma sublinhou que r¡m ¡ef
lamento paclfico na Namll
está condicionado à tetira
deste te¡ritório de todas
tropas sul-africanas. O di
gente da Swapo afirmou -q

<<a Swaþ resolveu prosseg
os seus esfolços para a ligr
dação do poder do regime ,

cista da ,4frica do Sul ¡¿ lr
níbia>-

VICE-PRESIDENTE
EGÍPCIO NO ST,JL
DE ÁFRICA

CAIRO(FP) -O diât
<<Al A"hram> publicou o
nerário que seguirá IIo
Moubarak. vÍce-presidente
Egipto. a partir de hoje dit
de Setembro em oito pol
af¡icanos. Evocando a pr¡n
ra etapa desta viagem, <

Ahram> sublinhou que e

situa-se numa altu¡a em <

a Áf,rica do Sul vive mom
tos dificeis a seguir aos E

ques repetidos do ((governo
cista da Rodésia contra I\
çambique e a Zàmbia>.

RPA: CRIADA
coMrssÃo
DE ABASTECI.
MENTO

LUANDA CTASS) _ U
comissão especial comPr

por ¡epresentantes de difer
tes ministé¡ios foi criada
Angola com o objectivo
melhorar o abastecimentt
popúlago. A cornissão am¡
rá a rede de estabelecime:
de comércio, diversifican
nomencleatura dos prodt
alimentares estudará em
talhe o p"åido para as."g
a disribui$o equivaletrte
géneros nas cidades e lor
dades de Angola.



Zoire

KII{SHAZA {FP}

- O Tribunql de se-
gurqnçq do Esfodo
conitenou ùerçc-ferro
o onfigo ministro dos
¡egócros Ëstrongei-
ros do Zqire, NEuzc
Kqrl I Bond à peno de
morfe por <<oltcr troÈ
çqo)).

O ex-chefe dq di-
plomocio za¡rotq ti-
nho compqrecido no
triÞunql q l0 de 5e-
ûempro úlfimo em qu-
d¡ênciq púoticc. Três
ocusoções f,orqm lqn-
çodns eonfrq o qnfi-
qo minlsfro dos Ne-
góeios Esfrongeiros
do pr-esidenfe Mobu-
Ju: atenfodo à segu-
rdnçq ido Estqdo, núo
ter denunciqdo os
<<invgsoresDr e ofen-
ss co¡rtrq o pessoq
do chefe de . Esiodo.
NGuzq Korl i Bond
proclomou-se n õ o
culpodo e neqou du-
nqnÍe o seu processo
qs qcusoções contrq
'ele.

(Continuação da 1." ptiginal

sofrer violenfos tor-
f'unqs.

Pnoeurqndo esaon-
den ò opÊnião públieo
qs funfurqS 9u€ Gdu-
scm c¡ morfe de de'}i-

'O MUNDC

Estó nos iovensq construçõo do progresso
que o nosso Pqrtido quer

ULTIMAS
l-l OTICIAS

Nguzq Kqrl I Bond
condenodo ò morte
Por qltq trqiçõo

Por lqpso de pogincção, publico-
mos no nosso úlfimo número um qrliEo
sobre ø JAAC de Bqfqfó. quondo devio
ser unnq notíciq sobre o fundoçõo des-
fe orqsnismo luvenil do FAIGC. que no
dic 12 completovo frês qnos de, exis-
fênciq. Assim senido, psssqmos o repno-
duri-lq nq ínfeqrs, e do fqcto opresen-
fqmos descfrlpos dos nossos leitores:

<<Os iovens devem tomqr sobre os
seus osr¡bros Es suqs responsobiliidq-
des, e er¡'tender bem o sequinfe: depois
de termÍn,ãds q q¡¡ernq, devem esfqr
pror¡fos, con¡o lovens" pqrq qssequrqr
o *rqbalho do nosso povo, pqrc cons-
tnr¡ir o progresso que o nosso Fqr-
fido querD, pclcv.nos do cqmonodo
Amílcer Cqbrc¡l dedic¡¡dos, especiql
menfe, ù nossa iuvenfuide e que recor-
dornos nesf'o dofo inesquecível dc nos-
sq hlsfóría,72 de Sefernbno: ¡roscÍmen-
fo de Amrílcqr Ccþrol. DÍo do Nqcionc-
lidsde e enicçõo de¡ JAAC.

A JAAC fsi cricde pnecisomente

hó três onos, em Boé. com pcrticipoçõo
áã eerco de'seiscenios ioirens, ldo Gui'
né e Cobo Veride, e conEleEo todqo iu-
ventude militonfe do Fortido. Como
tal, elq mobilizo, orgonizc e difunde en-
lre q cqmadq iuveñil os princípios do
nosso Porfido. 

- 
fortcle-ce'nldo-os cqda

dio mqis. como verdodeiros eonstru-
üores de umo socÍedqde novq.

É no ser'o dq JAAC que se femPe-
rqrr os futunos diriçentes ds nosso
Fqrtido e Estqdoso qssinn corno cons-
f!*uír"cm, onfem, o grosso do nosso co-
lunq ventebrsl, ùs gloriosos FARP, que
herolcome¡r{'e cont!'o qs bqlos e bom-
bos Ímimïçcs feriorcm nq'lulq, o l,nide-
pendêncic Nacional. obrÍndo novqs
perspecËivqsr ((d fim de .frsnsformor-
rnos - como frisou o comorqdc Pra-
sldenfe Luíz Ccbrol - 

qs lerros de
misério, de sofrÍme,nfo, de doenços e
de ignoránclo, enn fe¡ros de progres-
so e de felicidCIde>.

Poquistõo

Al¡ Bhutto libertqdo
sob cquçõo
a Componhq eleitorol

começo no domingo

Epidemio
de cólero
no Próximo -
- Oriente
O 68 morto$

na $íria

A cólera deflagrou
novamente no Médio'
-Oriente.

No Cairo, em Tehe-
rão. em Amman, Bei-
ruth e Damasco têm
vindo a ser tomadas
medidas contra esta
epidemia que, qpeisar
de tudo parece conti'
nyar a isua propaga-

çao.
Uma cintura Þrofii-

láctrca em fedor d(Is
provrncias marrtûmas
uo t'$lpro serâ orga-
nizaoa 4 Ìùm 'de impe-qrr a propagaeão do
cólera, contorme um
decreto do ministérto
egípcio da saúde que
anunciou por outrc, la.-
do uma vaonação ge-
ral a iniciar-se em 17
de Setembro em Ale-
xandraa.

Por outro lado em
Teherão, apesar dos
controles efectuados
nas fronteiras, traba-
lhadores estrongeiros
portadores de cólera
conseguiram penetrar
no lrão, anunciava ter-
ça:feira passada um
porta-voz do ministé-
rúo iraniano da saúde.
O potta'voz precisou
que alguns ùranianos
apresentam iã sinto-
rhcrs de doença.

!4q Amman, todqs
os vlalantes prov€flrerr-
tes- de.(pÍiÍses onde se
assrnalaram casos de
colera>), serãg postos
cle quarenteno por um
periodo mínúmo de
três dias, à sua entra-
da na Jordânia. Esta
decisão foi tomada no
quadre de medidcrs
destinadas a acabar
eom a propagaçã'c, da
cólera no reino, onde
214 pessoas foram iá
at'ingidas pela doença
desde a sua aparição
na Jordânio. Contudc,
registaram-se poucas
mortes.

Em Beùrute, de se-
gunda a sextrfeirq da
semana passoda ti-
nham sido aÈsrinalados

nove casos de cólera,
enquanto que em Da-
mclsdci o número ele-
vavà-se, na segundr
-feira a 2105 desde o
início dc epidemia no
país, em Junho Passa-
do. 68 pessoqs mor-
reram.

AZAPUEAZANU
UN,F'CARAM AS
sU.áS FORç^áS

LUSAKA (FP)
As forços dq <<UniÉo
dos, l'ovos Afrieqnos.
co Z¡m¡oÞwé¿ t7¿A
l'U) ce Joshuq N'Ko-
mo e qs dq <<Uniöo
Nocionql Africqnq
dq Zimþqþwén l7,A
NU) de Roþert Mu-gqbe có-ticers dq
<<Frenie Pqtrióficqn,
unirqm-se e esfõoqorqvqnte i'nteEro-
dqs no seio de um
único exércilo de li-
bertoç<io. onuncíou
onfem em Lusqkq, Jo-
shuc N'Komo.

N'Komo. comuni-
cou por oufro lqqo, ô
rmprensq, o! confrc-
-propostos dq <<Fren-
fe |tofriótico> no
plqno qngto-omerico-
no sobre q Rodésio,
SegUndO CS {ll0rS, 5ê
-ex¡ge o desmcnfelq-
menro tofol do erér-
crto que qeveró con-
rdutir. ô regrq dq
moio¡.iq nq Rodésiq.
Estes qnúncios forqm
feitos opósi três diqs
de converscções em
Mqpufo enfre os di-
rigenfes dq Frente
Pofriólicq.
EREVE G.ERAL
DE 24 HOR.AS
n .á cotö MBIA

BAOOTÁ (FP) ?
Terminou òs zero ho-
ros de o,ntem¡ umo
greve gerol de 24
norqs em todo o fer
ritório colombiono,
convocqdq por ini-
ciqtivo dq Frenfe sin-
dicql unidq 'de quq-
fro grondes centrors"
devrdo qo elevodo
cusfo de vÍdo que se
regisfo no poís.

O SËNEG AL LEVARÁ
4 ouA A quÉsräo
Dos sENËG^átËsES
TXPULSOS
DO COr{gO

DAKAR (FP) - O
Senegol levqró q
questõo dos senego-
leses expulsos do
congo ò OUA, indi-
cou Leopold Sedqr
5enghor, presidente
do Repúblicq do 5e-
neqol.

<íTenho q intenção
de opresentqr eslo
ouestõo nq OUA vis-
lb frofqrse 'de vio-
lsçõo dos direitos do
homem e dos ocor-
dos que ossinqmos
com o Conqo, declq-
rou o chefe de Estq'
do senegqlêsn.

Cercq de 400 refu-
qiodos senegoleses
forom erpulsos re-
eenfemenl-e dq RePú-
blicq Populor do
ConEo, numq colónio
de sãnegqleses esli-
mordq em Pe¡to de
700 membros.

Mois um crime no Africo do Sul

Kqrl ! Bond tinho
sido demetrdo de to-
dqs os suqs funções
pelo nresí¿dente Mo-
bufu o 13 de Agosto
úlfÍnno, tend'o sido de-
tirdo no mesmo diq
àcusqdo de <<oltq
tnoiçõo>.

A instruçõo do seu
dossier durou pois
rnenos de um mês.

Vórrqs Yezes qpós
q suq detençõo, o
chefe de Esfqdo evo-
cou nestcs úlfimos
semdnos q <<traiçõor>
d"oeuèle que foi vó-
llOS VêZêS¡ Opfe5en-
fq'do pelq imprenso
esfrongeiro como <<o

segundo>> do regime.
Recentemenfe, no
decurso de umq reu-
,niõo populcr, o pre-
sidenfe Mobutu con-
sqErqrd umd lqrgq
porle d.o seu discu¡'-
so qs crrcunsfqncros
que üinhcm levodo ò
destifuicõo e'depois
ådefemçõoeôcc¡r
.seçõo de Kqr! I Bond.

dos po!íficos nos pri-
s6es do Áfricq do
Ss¡1, cs o¡¡Èoridqdes
ncreisfqs dõo explicq-
ções desoleitqdqs
eomo: <<coiu dc escq-
dcr>, <<enforcou-sen.

TAHORE (FP)
Zulffikqr Ali Bhutto,
ex-Brimeiro ministro
do Pokistõo foi liber
tqdo, terçc-feiro
pqssqdq, sob cquçõo,
pelo supremo fribu-
nol de Lqhore fren-
te cto quql ele com-
pqrecerq por um qs-
sunfo de morte.

Após ler poEo umc
cqução de 50 mil ru-
oiqs. soíu livre dq so-
tq,c¡ó iribunql. O iuí2.
Vqm Dqni considerou
que qs provqs que
lhe fsrom qpresenlq-
dos nd quesfão de
lnorte de Dun Awqb
Mohsmmqd Khqn em
t974 erom qindq in-
suficienfes pora ius-
tificqr q defençõo
do cntiqo primeiro
ministro.

A 'dec¡sõo do iuiz
p!?ovocou umq imen-
sq surpreso e foi oco-

Agorc, ocrescentcm
unno novq versqo:
<<morfe qpós umq
qreve de fomen.

A notíciq dq morle
de Steve Biko espä-
lhou-se ropidomenfe

lhiido com umo sqlvq
de polmcs por porte
do públics. Com q
guq libertcçõo, Bhut-
to consequiu umq me-
lhor poslçõo pcro o
eomponho eleitorql
de 18 de Outubro
préximo.

Por oufro lodo. o
generol Zio-Ui-Hqq.
odministrodor dq lei
morciol, que tomou
o poder no Pqkistõo
q 5 de Julho possq-
do, indicou terçq-fei-
ro que fodos os diri-
qentes políficos te-
rõo o possibili,'dcde
de pqrticipqr nqs
eleicões de l8-de Ou-
fubio próximo. O ge-
¡rerql 71a precisou
em porficulor que o
onfiEo primeiro mi-
nisfro. Bhutlo, seró
sulorizsdo d pcrfi-
cipor nq componhc
eleÍforql que come-
çq no dominEo.

pelo poís. Milhqres
de ofriconos orqqni-
zqrom umq mqni-
festoçõo de luto em

memóriq do lider es-

t¡¡donfil.
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